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  Nota do editor





  Com o avanço ininterrupto das tecnologias digitais, que facilitam a criação e a propagação de informações, a variedade de fontes e a divulgação de notícias falsas, a curadoria, própria do universo das artes, teve de se ampliar nas últimas décadas para as demais áreas do conhecimento – incluindo, naturalmente, a educação.




  Neste livro, as autoras apresentam o que se tem constatado em pesquisas nacionais e internacionais sobre o assunto e oferecem a profissionais de educação um conteúdo rico de elementos dos quais podem dispor em sua ação pedagógica. Assim, detalham os suportes e as condições para as práticas de curadoria e explicam a conexão entre curadoria e metodologias ativas. Esse tema, especificamente, é revisitado pelas autoras com frescor conceitual, alinhadas com as demandas destes tempos de excesso informacional – excesso que no âmbito educativo pode provocar a sobrecarga cognitiva, prejudicando a aprendizagem, e, no espectro mais amplo da vida em sociedade, é capaz de levar à mistificação, impactando o cidadão e sua autonomia.




  Reverberando o especialista em marketing e inovação Rohit Bhargava, para quem a ideia poderosa da curadoria reside no fato de que o curador não vem adicionar mais conteúdo à avalanche de informação disponível, mas ajudar a dar sentido à informação disponível, selecionando aquilo que de fato agrega valor, com esta obra o Senac São Paulo traz à luz uma leitura sucinta, útil e profundamente esclarecedora para o público interessado em inovação educacional.











  Prefácio





  O termo curadoria invariavelmente nos remete à concepção de curar. A mim vem a ideia da mãe que, carinhosamente, preocupa-se com os ferimentos dos filhos, sejam esses ferimentos físicos ou emocionais. Nesse sentido, curar é cuidar. É prestar atenção. É proteger. A palavra curadoria vincula-se, de modo mais popular, às pessoas que organizam exposições e eventos com obras de arte. Os curadores, portanto, têm por incumbência escolher, preparar, organizar, enfim, “cuidar” de tudo o que envolve a exposição.




  Este livro trata da curadoria em educação. Nesse sentido, permeia caminhos metodológicos que possibilitem que professores e alunos, ambos aprendizes no contexto contemporâneo, construam e compartilhem conhecimento de modo crítico, criativo e dinâmico. A leitura deste material evidencia a importância de que haja ressignificação das práticas pedagógicas, considerando-se como ponto de partida a dialogicidade vivida nos ambientes formais de educação, permitindo uma ampla formação dos sujeitos para que possam resolver problemas cotidianos e atuar de modo habilidoso em um mundo tecnológico e em constante mudança.




  Conceber um trabalho de curadoria compreende pensar a sistematização dos planos de ensino sustentados por projetos que rumam a novas dimensões a cada passo dado, avançando no sentido de favorecer a diminuição da desigualdade e a melhora da qualidade de vida dos cidadãos na sociedade.




  Assim, a presente obra consegue, ao mesmo tempo, apresentar profundidade de conceitos e propostas e primar pela leveza no modo como foi escrita, tornando a leitura prazerosa e repleta de reflexões no que diz respeito ao desenvolvimento do trabalho docente.




  No [primeiro capítulo], o leitor toma contato com os conceitos que permeiam o termo curadoria e as relações estabelecidas no contexto educacional em tempos de tecnologias digitais. As autoras apresentam habilidades e competências necessárias aos docentes para o bom desempenho enquanto “curadores” do conhecimento no processo de ensino e de aprendizagem.




  No [segundo capítulo], somos brindados com um interessante texto que apresenta um panorama acerca da curadoria digital, mas sempre enfatizando que saímos de uma educação desconexa e fragmentada e que, considerando os chamados paradigmas emergentes da educação, começamos a pensar no todo, em cada ser humano como ser único e completo, e no modo como a curadoria digital pode contribuir nesse processo.




  As funções gerais para o desempenho de um curador digital são analisadas no [capítulo 3] sob a ótica das autoras, que são enfáticas ao citarem que, para ser constituída uma boa curadoria, faz-se premente um professor-curador que se engaje e se apoie nos pressupostos estruturantes de novas habilidades e competências direcionadas à construção de variadas aprendizagens.




  No [capítulo 4], as autoras debruçam-se sobre os diversos contextos de curadoria e as transformações esperadas, sabendo que esse processo não é unilateral, ou seja, as transformações só vão ocorrer se houver empenho e vontade tanto por parte dos professores como por parte dos alunos – considerados extremamente relevantes nesse cenário. Ainda nesse capítulo, as autoras abordam a curadoria como uma nova organização midiática, aliando-a a temas práticos que envolvem a rotina dos alunos e o uso de tecnologias digitais.




  As práticas de curadoria podem ser mais bem viabilizadas quando sustentadas em alguns princípios, e estes são claramente elucidados pelas autoras no [capítulo 5]. O [capítulo 6] tece considerações sobre as condições que apoiam as práticas de curadoria em ambiente educacional.




  O [capítulo 7], brilhantemente escrito, estabelece as relações entre a curadoria e as metodologias ativas, tema tão instigante e que se faz presente em todos os debates que envolvem o uso de tecnologias na educação contemporaneamente.




  O [capítulo 8], sustentado em práticas de metodologias ativas, tece reflexões acerca dos procedimentos práticos com diferencial metodológico ativo para curadoria. Assim, representa um importante aporte aos docentes que desejam iniciar um novo percurso profissional como professores-curadores.




  Nas considerações finais, as autoras elucidam que ser um professor-curador exige organização, engajamento e envolvimento e que nada é realizado de modo solitário ou isolado. Termos imprescindíveis nesse cenário são colaboração e cooperação.




  Prefaciar uma obra como esta, que “transborda” originalidade e praticidade ao abordar um tema tão instigante e importante, foi de um prazer incomensurável. A leitura de cada página proporcionou aprendizagem e reflexão acerca do meu próprio fazer enquanto docente, possibilitando que eu repensasse minha prática sob um novo olhar – e, o melhor de tudo, em uma leitura leve e saborosa.




  Boa leitura!




  Siderly do Carmo Dahle de Almeida  é doutora em educação e currículo pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e mestre em educação pela PUCPR. Desenvolve estudos com ênfase em tecnologias e mídias educacionais, formação de professores e metodologia da pesquisa.











  Este livro é dedicado a todos aqueles que acreditam que o ato de educar é crer que o aluno pode se descobrir aprendendo.
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  Introdução







  A temática deste livro, que trata da curadoria no âmbito educacional, originou-se com base em vários aspectos emergentes da contemporaneidade, bem como de nossa prática como docentes. Essa prática faz com que possamos refletir sobre os diversos níveis de formação, da escola básica até o nível superior, que direta e indiretamente têm contemplado mudanças e reações sobre como as pedagogias devem tratar a informação para a formação, em um cenário não só altamente tecnológico, em tempos de fake news e de alta produtividade informacional, como também pleno de formas massivas de comunicação digital.




  A questão que nos instiga no contexto educacional seria a de que ainda precisamos, como educadores, nos esforçar para encontrar caminhos metodológicos que possam orientar nossos alunos sobre como tratar as grandes demandas informacionais, transformando-os em leitores seletivos, investigativos, críticos e motivados a consumir e a produzir novos conhecimentos.




  Ao mesmo tempo, não se pode esquecer de fomentar a satisfação em ambiente educacional sobre a busca do saber, de orientar soluções para as pesquisas e investigações. Torna-se importante criar subsídios para que a aprendizagem ocorra, deixando claro que ela, embora envolva esforços, deve ser primeiramente prazerosa. Seguramente, isso se conquista com atitudes mais claras e transparentes entre professores e alunos, que trocam opiniões e, ao fazê-lo, não se limitam a povoar o ambiente educacional sobre práticas de aprender; mais que isso, buscam relacioná-las a questões da própria vida.




  Quem educa atualmente deve se responsabilizar por oferecer processos educacionais que possam garantir sustentabilidade ao longo da vida. Os estudantes devem ser formados para transformarem-se em sujeitos aprendizes para toda a vida. Sair da escola, após os ciclos obrigatórios, não deverá significar interromper os processos de aprendizagem adquiridos, mas aperfeiçoá-los. Para tanto, são necessários recursos, metodologias e instrumentos que amparem tal percurso educacional com vistas à sua continuidade. A curadoria educacional pode ser um desses caminhos.




  Na mesma linha de raciocínio, constata-se uma série de contribuições científicas, tanto teóricas como práticas, mescladas também com os desafios propostos pelas tecnologias de comunicação e informação (TICs), que orientam a maneira como os indivíduos aprendem, registram, produzem novos raciocínios e como interagem entre si. Entre elas, destacam-se aquelas que buscam metodologias ativas, imersivas, ágeis (FILATRO; CAVALCANTI, 2018) e que entendem os seres humanos como dotados de capacidades cognitivas que se aprimoram à medida que são demandados em novos raciocínios, memória e toda e qualquer forma de interação com o mundo e com as pessoas que possam mover aprendizagens. As parcerias de curadoria entre professores e alunos poderão promover esse diferencial. Aí apresenta-se necessariamente renovado o papel do professor.




  Por outro lado, existe uma preocupação premente sobre a quantidade exagerada de informação; sobre como tal exagero interfere nas relações de aprendizagem e a forma pela qual se torna um domínio. Em termos educacionais, a abundância de informação pode constituir uma dificuldade tanto quanto sua falta. Nesse sentido, Sweller (2012) discorre sobre o cuidado que se deve ter em relação à sobrecarga cognitiva, na medida em que fatores de abundância informacional podem provocar desgastes e falta de retenção na memória em longo prazo, prejudicando, consequentemente, a aprendizagem.




  Contudo, a boa curadoria educacional depende das visões que a escola e os professores têm sobre seus alunos e mesmo sobre os diferenciais profissionais que levam as pessoas a aprender.




  A pretensão clara desta obra é chamar a atenção sobre a ressignificação de práticas pedagógicas com base em envolvimentos dialógicos, em que o movimento dinâmico da sociedade da comunicação deve ser trabalhado nas suas dimensões que implicam a formação de cidadão para um mundo altamente tecnológico e em mudança e emergência contínuas de novos problemas a serem enfrentados.




  Com isso, pode-se refletir sobre como mesclar, aplicar e aproveitar o que está à disposição no mundo da informação e da comunicação, mas que não é suficientemente explorado em termos de informação distribuída por meios digitais, e, ao mesmo tempo, tornar-se um cidadão preparado para discernir sobre o que serve e o que não serve em termos de uso informacional.




  Assim, este livro produzido a quatro mãos busca, com base na experiência das autoras, bem como dos referenciais teóricos e de pesquisas atuais sobre recursos tecnológicos disponíveis, alinhar inovações educacionais relacionadas à formação do cidadão com questionamento crítico, a fim de filtrar excessos informacionais e, assim, diminuir a sobrecarga cognitiva, bem como entender fontes confiáveis para não consumir ou compartilhar fake news.




  A curadoria engajada do professor frente à sua turma de alunos deve valorizar a informação boa, de fonte confiável, destituindo o fato de que o que se ensina na escola estaria restrito a um único filtro, ou sob um único olhar do professor ou por meio da bússola que toma seu norte pelos livros didáticos.




  Para Moura,




  

    […] o curador possui uma ampla cultura, análise crítica e criatividade, que lhe permite chegar ao conhecimento. Neste aspecto, o papel do professor é fundamental, pois cabe a ele “curar” o que vai ser disponibilizado aos alunos e ensiná-los a serem curadores. O Programa PISA2 apresenta seis dimensões de como lidar com a informação relacionadas com a curadoria: ter acesso, manejar, integrar, avaliar, construir e comunicar. Na escola, o aluno deve enfrentar diferentes situações-problema, para isso, deve saber selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representadas de diferentes formas, de maneira a tomar decisões. Deve ainda aprender a construir argumentos, sabendo relacionar informações, representadas de diferentes formas e conhecimentos disponíveis em situações concretas, para construir uma argumentação consistente. (MOURA, 2017, p. 2)


  




  Nessa linha, devem ser trabalhadas ferramentas que encontrem com segurança a informação buscada, com base em fontes de qualidade, ao mesmo tempo que formem alunos capazes de se instrumentalizarem para tais ações de pesquisa ao longo da vida.




  A capacidade de pesquisa dá suporte a cidadãos mais indagadores, que buscam inovações desenvolvendo soluções próprias, identificando problemas de pesquisa escolar que se relacionam com a vida, articulando interesses e motivações.




  Moran (2017) entende essa articulação entre escola e vida como uma forma de mover aprendizagens profundas. Para o autor, quando se busca a narrativa de vida dos alunos, podem-se alicerçar passos para investigações além do que se domina.




  Esse fato deve potencializar, diretamente, as ações desempenhadas na escola, que podem ser influenciadas pelos resultados de pesquisa de seus alunos, os quais apresentam soluções de problemas reais apoiados em redes de relações para o desenvolvimento de projetos conjuntos.




  Contudo, pensar em curadoria educacional em tempos de alta tecnologia digital, caracterizada por ser mais acessível, de grande capilaridade, ubíqua, móvel e produzida por diferentes fontes e formatos, é um trabalho ainda bastante complexo, pois abrange muitas variáveis e exige investimento de tempo, bem como planejamento de aulas, além de políticas que gerem esse tipo de interesse na formação continuada de professores. Assim, para efeito deste livro, escolhemos alguns caminhos – e, como suas autoras, tornamo-nos também curadoras desses trajetos de “cura” educacional.




  Fazer o trabalho de curadoria é envolver os planejamentos de ensino amparados em possibilidades de execução de projetos, que se ampliam e tomam novas dimensões não só pela necessidade de práticas de pesquisa como também pela mediação tecnológica.




  O que de fato contempla positivamente a complexidade inerente à curadoria é ter metas e finalidades educacionais claras, estando atento aos alunos, que instigam e exigem inovação não apenas no discurso como também nas práticas educacionais, pois sabem do que precisam, mas querem ser orientados sobre como encontrar o melhor caminho.




  Podemos considerar que um dos cenários atuais que pode abrigar a função de um curador educacional implica as metodologias do blended learning (b-learning), ou o chamado ensino híbrido.




  Com base em conceitos e definições presentes na obra de Horn e Staker (2015), o ensino híbrido tem levantado discussões e reflexões cada vez mais pertinentes sobre como a escola atual poderá promover inovação disruptiva em suas propostas de ensino e aprendizagem, ao absorver de forma efetiva as tecnologias digitais como fazer autônomo dos alunos, que não seja impositivo, mas negociado e voltado a escolhas de pesquisas e projetos mais personalizados e focados em problemas visíveis e palpáveis de seu entorno. A diferença reside em acompanhar o aluno, fazendo com que ele desenvolva conscientemente seus estudos como aluno ativo.




  Esse fato demonstra claramente que não basta fornecer smartphones, tablets, novos aplicativos, deixando a escola totalmente conectada, com Wi-Fi em todas as suas dependências, ou mesmo introduzir iniciativas de mobile learning (m-learning) e u-learning (SACCOL; SCHLEMMER; BARBOSA, 2011; GARCIA, 2017), o que representaria uma condição relativamente boa, embora ainda não suficiente. Sem um respaldo também inovador da ação dos professores, não se atingem metas de qualidade educacional.




  Da mesma forma, sem uma relação clara de comunicação didática entre professores e alunos, declarando mutuamente como unir forças, o que fazer, o que executar e como comunicar conquistas de pesquisa, avança-se pouco nesse âmbito. Nesse sentido, o fator intelectual humano deve prevalecer em termos de relevância nessas relações, mesmo valorizando-se cenários de alto uso de tecnologias.




  Também não se pode negar a existência de cenários educacionais mais carentes, revelando-se o chamado “fosso tecnológico” descrito por Castells (2003). É possível considerar que, por meio da curadoria educacional, podem ocorrer contribuições para a diminuição da desigualdade do conhecimento construído pelo acesso às tecnologias digitais.




  Há pelo menos três décadas estudiosos da área reivindicam que a escola com tecnologia digital possa assumir práticas mais engajadas (KENSKI, 2012). Isso atribui ao professor a responsabilidade por sustentar um diálogo mais consistente em torno do que ensina e de como seus alunos podem se mover de forma independente, mas orientada, na construção de seu trajeto de aprendizagem. A curadoria educacional poderia ser destacada como um suporte dinâmico e negociável para organizar tais práticas.




  Mais do que uma técnica, com este livro objetivamos levar a professores e educadores, em contínuo processo de formação, o “espírito curador”, que promove aprofundamentos e o engajamento de si próprios, espelhando-se no trabalho com os alunos, por meio da escolha e da utilização de ferramentas e plataformas disponíveis, e também a reflexão sobre como se apropriarem do potencial inovador das tecnologias em sua prática pedagógica.




  A leitura conduz o leitor, no [primeiro capítulo], a conhecer os diferentes sentidos e tipos de curadoria.




  No [segundo capítulo], são apresentadas as curadorias educa­cional e digital.




  Funções gerais do curador educacional são elencadas e discutidas no [terceiro capítulo].




  No [quarto capítulo], contextos da curadoria são retratados. Também são apontadas algumas abordagens pedagógicas, considerando-se modos de escolhas, filtros e seu relacionamento com a informação, bem como a relevância da formação do aluno nesse contexto.




  No [quinto capítulo], discutem-se os princípios educacionais, contextos que viabilizam as práticas da curadoria no contexto escolar.




  No [sexto capítulo] são expostas as condições que apoiam tais práticas de curadoria, incluindo orientações para avaliação da qualidade da informação, em termos da desinformação e da percepção sobre a verdade.




  O [sétimo capítulo] dedica-se à relação entre metodologias ativas e curadoria, enfatizando o papel do aluno como pesquisador.




  No [oitavo capítulo] é apresentada uma prática de curadoria, destacando uma temática real, de impacto informacional e social.




  O [nono capítulo] traz as considerações finais, buscando principalmente levar o leitor a avançar um pouco mais com relação à sua visão de curadoria, conforme sua área de interesse, em um processo cotidiano e continuado de ensino e aprendizagem.











  
1 A construção do termo curadoria







  Curadoria, de um modo consciente ou não, faz parte da atividade do professor, a partir do momento em que ele reflete, estuda, seleciona e organiza materiais para preparar suas aulas. A diferença dessa abordagem é que está mais próxima dos interesses dos alunos e toma decisões levando em conta esse conhecimento.




  Em tempos de tecnologias digitais, como educadores, tornamo-nos todos um pouco curadores de conteúdos com os quais lidamos no dia a dia. Contudo, é preciso aprimorar habilidades e competências para a curadoria educacional, e isso se aprende na prática e em ações de trocas com outros profissionais da área.




  A palavra curadoria deriva da raiz latina curare, ou “curar”. Curar, historicamente, tem a intenção de encarregar-se ou organizar, colocar junto, selecionar para apresentação e mesmo preservar. A origem etimológica desse termo, com base no sen-tido de cuidador, é o de dar orientação e manter uma linha coerente sobre informações, dados, conhecimentos consoli-dados que estão dispersos em diversificados contextos.




  A curadoria é mais facilmente encontrada e reconhecida no campo das artes; ainda é pouco tratada nas ações de ensino e aprendizagem. As exposições, por exemplo, são normalmente resultado do trabalho de um curador, que escolhe uma temática e reúne artistas e suas obras em torno de um fio condutor, mostrando um caminho, ou mesmo vários, para que se reflita sobre essas manifestações artísticas. Contudo, esse tipo de curador não deixa também de realizar um trabalho educativo, pois aí já se constatam as raízes de um profissional comprometido com a educação, com a formação de olhares sobre os objetos artísticos.




  Na educação, a essência dessa ideia de curadoria advinda do campo das artes ainda permanece. Em muitos de seus sentidos, a curadoria não deixa de incorporar o papel análogo ao de uma bússola, que orienta as pessoas para um norte, com atribuição de valor, objetivos, conceitos e perspectivas diversos que selecionam objetos, extraindo e construindo novos sentidos.




  Pode-se afirmar que existem diferentes olhares de curadoria que se desenvolvem no contexto educacional, em função de suas práticas, objetivando-se também tratar seus contextos e transformações, ou seja, discutindo em que medida o papel do professor-curador se concretiza para organizar, encontrar fontes fidedignas, repositórios de informação, ensinar como fazer investigações para o nível adequado dos alunos, discutindo também suas implicações com a prática pedagógica, seus demais atores e contextos.
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